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FUP cobra
pendências

Antecipação da PLRTranspetro

A maioria dos Sindipetros já
terminou suas assembléias,
com aprovação por ampla

maioria dos tra-
balhadores. A
FUP negociou
com a empresa
no dia 4 de janei-
ro e encaminhou
a proposta com
indicativo de acei-
tação, após dis-
cussão e consul-
ta aos sindicatos
filiados e diretores
da Federação.

A proposta
inicial da empresa
era R$ 4.775,00,
em função de o
lucro da empresa
ter sido menor nos
três primeiros tri-
mestres de 2007
em comparação
ao mesmo perío-

Assembléias estão
aprovando proposta

do de 2006. A FUP pressionou
e o valor final da antecipação
ficou em R$ 5.300.

Considerando os valores
de lucro acumulado nos pri-
meiros nove meses de 2007,
a antecipação é percentual-
mente superior a última distri-
buição. Não foi considerado
na negociação o aumento de
efetivo do período. Quando for
fechado o Balanço da Petro-
brás e demais subsidiárias,
com os respectivos resultados
financeiros, a direção da FUP
junto com assessoria do Die-

ese fará a avaliação para preparar
a negociação da PLR final de 2007.

Enquanto isso... outros cincos

Dessa vez, a Petrobrás marcou primeira-
mente reunião com os outros cinco sindicatos que
estão fora da FUP, mas o que já era esperado
aconteceu: eles não conseguiram chegar a uma
proposta para encaminhar às suas bases e fica-
ram esperando a FUP resolver a negociação.
Depois fazem a mesma prática de sempre, di-
zem que a proposta é ruim, mas acabam acom-
panhando o indicativo da FUP.

Os boletins desses sindicatos também tra-
zem uma explicação sem pé nem cabeça que,
se tivesse um mínimo de fundamentação, deixa-
ria economistas confusos, contadores perdidos
e elaboradores de política econômica e de inves-
timento perplexos: “O lucro da Petrobras diminui
por causa dos Investimentos no PAC”!!.

Na opinião desses prêmio Nobel de asnei-
ras, uma empresa pública não pode fazer investi-
mentos... Sem comentários!!

No dia 9 de janeiro a FUP se reuniu
com a Gerência de Recursos Huma-

nos da Transpetro para discutir proble-
mas levantados pelos nossos Sindicatos:

1 – Operadores Terceirizados –
Em diversas unidades foi constatada a
existência de Operadores Terceirizados.
A FUP exigiu solução imediata, com a
contratação de efetivo próprio. Esse pro-
blema vem se arrastando há meses, sen-
do inicialmente negado pelas gerências
da empresa. Com os dados apresenta-
dos pela FUP, apontando o número de
operadores terceirizados em diversas
unidades, o RH pediu um prazo de 20
dias para fazer o levantamento comple-
to e indicar as ações para solucionar o
problema, que deverá apontar para a con-
tratação de efetivos próprios.

2 – Integração/Treinamento –
Cobramos uma discussão maior com os
trabalhadores quando da admissão. A in-
tegração e o treinamento dos novos tra-
balhadores são feitos no Rio de Janeiro.
No primeiro mês eles ficam em um hotel
e, a partir daí, é dada uma Bolsa Auxí-
lio. Para compatibilizar o valor dessa Bol-
sa com o custo de vida, a alternativa é a
formação de “repúblicas”, que muitas ve-
zes acarretam outros problemas. A Trans-
petro ficou de fazer uma pesquisa/acom-
panhamento com os novos trabalhado-
res para definir a melhor alternativa para
esse conjunto de companheiros.

3 – Confinamento em Coari –
Coari é um Terminal da Transpetro no
meio da selva amazônica, a beira do Rio
Solimões. Os trabalhadores que reali-
zam o acompanhamento da construção
do gasoduto residem em Manaus e, de-
vido a falta de estrutura em Coari, e à
insuficiência de alojamentos no Termi-
nal, ficam em hotéis. Por isso, estão sur-
gindo problemas que devem ser resolvi-
dos com a maior brevidade, respeitando
o regime de trabalho praticado.
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Grupo de Trabalho se reúne dia 22
O Grupo de Trabalho para dis-

cutir proposta com o objetivo de
estruturar um programa de benefí-
cio para estudantes do ensino su-
perior terá a primeira reunião dia 22/
01. A FUP cobrou a implementação
da comissão logo após assinatura

do ACT 2007/2008 por todos os nos-
sos sindicatos filiados, pouco antes
do Natal.

Devido ao atraso inicial, indica-
mos à empresa que o GT tenha reu-
niões seqüenciais, com o objetivo de
agilizar a conclusão dos trabalhos.

Os trabalhadores da BJ Servi-
ces – base de Mossoró/RN, reu-
nidos em assembléia no dia 28/12,
decidiram repudiar a atitude da em-
presa que insiste em desrespeitar
a organização dos trabalhadores.

Além de demitir o delegado sin-
dical Leonardo, a empresa enviou
uma proposta discriminatória e in-

BJ Service

Trabalhadores se mobilizam contra
desrespeito aos direitos

suficiente, rejeitada unanimente pe-
los trabalhadores.

Para pressionar a empresa a
avançar no atendimento das reivin-
dicações, os trabalhadores e traba-
lhadoras realizaram uma parada de
advertência de duas horas, no iní-
cio do expediente do dia 4/1. Essa
luta continua.

GT Petróleo

Seminário para aprofundar tema e
envolver a sociedade

No dia 8 o Grupo de Trabalho que
discute ações contra o leilão do pe-
tróleo esteve reunido no Rio de Ja-
neiro para debater novas ações da
campanha. Ficou deliberado a reali-
zação de um seminário (sem data
definida, mas que deve ocorrer em

março) para ampliar o debate com a
sociedade. A liminar que suspendia
a 8ª rodada do leilão (2006) foi derru-
bada na Justiça e pode ocorrer ain-
da este semestre, o que torna mais
urgente que cada sindicato paute
essa luta em suas bases.

No dia 26 de janeiro ocorre em
diversas partes do planeta o Dia de
Ação Global, evento que este ano
substitui as atividades do Fórum
Social Mundial, que passa a ser re-
alizada a cada dois anos. O próxi-
mo Fórum acontece em 2009, em
Belém (PA).

No Brasil, a Coordenação dos
Movimentos Sociais (CMS), que en-
globa entidades como a CUT, UNE
e MST entre outras está programan-
do e propondo diversas atividades
para ocorrer simultaneamente no
país. Em cada região deverão ocor-
rer atos, passeatas e manifesta-
ções, assim como em diversas par-
tes do mundo: será o planeta em coro
dizendo não ao imperialismo esta-
dounidense, pela paz, soberania dos
povos e contra as políticas neolibe-
rais de privatização e retirada de di-
reitos de trabalhadores.

Belém, 2009
O próximo FSM acontece na

capital do Pará. A cidade foi esco-
lhida por ser uma das portas de en-
trada para a região amazônica e
evocar diversos temas relaciona-
dos ao FSM, como as mudanças
climáticas, a biodiversidade, o co-
lonialismo, a diversidade cultural e
étnica, o militarismo e as diversas
formas de relação entre trabalho e
produção.

Para cadastrar atividades
O endereço www.wsf2008.net,

que está no ar com o chamado in-
ternacional serve para que qualquer
grupo, entidade ou movimento pos-
sa cadastrar atividades em qualquer
parte do mundo. Outros endereços
de internet que podem ser acessa-
dos para saber como está a progra-
mação, cadastrar eventos ou ver a
repercussão internacional são:

www.globalaction@wsf2008.net

www.forumsocialmundial.org.br

www.ciranda.net

Ação global
contra o

imperialismo

Do Sindipetro-NF
Acaba de ser promovido o anti-

go GG da UN-BC, Carlos Bellot, que
se notabilizou pela sua truculência
no trato com os trabalhadores. Por
sua atuação, ganhou de presente
uma gerência executiva na área de
abastecimento. Uma das marcas
da sua passagem pela Bacia foi a
de não ter permitido que Lula, en-
tão pré-candidato à Presidência,
utilizasse, em 2001, o auditório de
Imbetiba para falar com a catego-
ria. Sem cerimônias, Lula conver-
sou com os petroleiros que foram
saudá-lo na porta do auditório, du-

Contramão

rante visita à Base.
Bellot também traz em seu cur-

rículo a nada honrosa punição que
aplicou aos grevistas em 2001, que
tiveram que ser revertidas na Justi-
ça e gerou indenização paga pela
Petrobrás. No caso P-36, ele ocul-
tou boletins de produção que aler-
tavam sobre problemas na unida-
de, contrariando normas da SA
8000. Em depoimento na polícia,
disse que apenas buscava “preser-
var informações” e que desde o ano
anterior estava afastado do coman-
do da Plataforma, não tendo res-
ponsabilidade no caso.

Promoção da truculência

Ensino Superior


